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LAUMONTITA (laumontite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo das Zeólitas. CaAl2Si4O12.4H2O. 
Homenagem a François Nicolas Gillet de Laumont (1747-1834). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/m, ao = 14,7400Å, bo = 

13,0720Å, co = 7,5490Å,  = 111,90º, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da laumontita em difratograma de raios X (modificado de Fischer & Schramm, 
1971). 

 

Estrutura: a estrutura da laumontita consiste em um esqueleto tridimensional de tetraedros (Si,Al)O4. Os tetraedros 
(Si,Al)O4 estão unidos uns aos outros, formando anéis com quatro componentes (quatro tetraedros (Si,Al)O4,). A união 
entre os anéis define interstícios e uma grande abertura (cavidade e/ou canal segundo o eixo “c”, constituída por 12 
tetraedros). Os interstícios e o canal são ocupados átomos de Ca e moléculas de água. 
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Figura 2 - estrutura da laumontita. (modificado de Lee et al., 2004; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Laumontite_14.jpx#.Woc9iuRy748) 

 

Hábito: ocorre normalmente como agregados fibrosos, radiais e colunares. Também maciço. Os cristais são 
prismáticos quadráticos com terminações oblíquas, normalmente alongados. A laumontita quando exposta ao ar perde 
água e fica opaca e pulverulenta. Geminação: em {100}, tipicamente com terminações re-entrantes. 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem boas à perfeitas {010}, {110}; irregular a conchoidal; quebradiço; 
Dureza: 3-4; densidade relativa: 2,2-2,41 g/cm3; sofre uma perda parcial de água em exposição ao ar. Transparente a 
translúcido; incolor, branco, amarelado, rosado, cinza, marrom amarelado; cor do traço: branco; brilho: vítreo a 
nacarado nos planos de clivagem. 
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Figura 3 – cristais de laumontita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em lâmina delgada. Relevo: moderado a forte negativo a fraco negativo, n < 

bálsamo ( = 1,502-1,519,  = 1,512-1,525,  = 1,513-1,526). Orientação:   a = 10º-26°, β = b,   c = 8º-33º. Plano 

Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 0,007-0,016. 2V = 25º-47º. Dispersão: distinta a extrema, fracamente inclinada, r < v. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de laumontita (modificado de Nesse, 2004). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de laumontita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Aluminossilicato hidratado de cálcio. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de 
fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 48 (O). (1) laumontita (Saalle, Alemanha). (2) laumontita (fonte Devon, 
Plymouth, Nova Zelândia). (1) análise compilada de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/laumontite.pdf. (2) análise 
compilada de Deer et al. (1981). 
 

 (1) (2) 

SiO2 50,70 54,10 

Al2O3 22,53 20,44 

Fe2O3 0,04 1,70 

MgO  0,45 

CaO 11,54 8,65 

Na2O 0,40 2,60 

K2O 0,30 0,55 

H2O+ 12,00 11,45 

H2O- 2,41  

Total 99,92 100,10 

 

Propriedades diagnósticas: associação mineral, origem, duas direções de clivagem e alteração para leonhardita. 
Petrograficamente distingue-se da phillipsita por esta ter birrefringência menor e 2V maior, além de ângulo de extinção 
maior, relevo sensivelmente menor e clivagem pior. 

 

Gênese: mineral de origem hidrotermal. Comum preenchendo cavidades e/ou fraturas de rochas ígneas (vulcânicas). 
Ocorre também em filões de minério e em sedimentos formada pela decomposição de analcima ou alteração hirotermal 
e/ou metamórfica do plagioclásio. Pode ser autígeno, ocorrendo em muitos casos cimentando arenitos. 
 

Associação mineral: mineral relativamente comum que ocorre associado a calcita, apofilita, datolita, clorita e outras 
zeólitas. 
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Ocorrências: no Brasil em amígdalas, cavidades e fraturas em basaltos (Formação Serra Geral) da Bacia do Paraná. 
 

Variedades: Alfa-leonhardita – var. de laumontita com apenas uma molécula de água. Leonhardita - var. de laumontita. 
(sin. lenhordita). Homenagem a Karl C. Leonhard, mineralogista alemão. 
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